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t; ALEHIA OOS IJ OM El\S UTElS. 
ô 

Dt'Slnlio <11• :-.nl(lll'im da Siha. - lôr,I\ ura 1lc l't•lroso. 

1ern só os homens que ill u111i nam o 111111Hlo com 
de!<tobertas sril•nlilitas ht•1wliria111 a hun1anidadc. 

Eguaes, se n;io superiores. sen iços prestam lam­
bem aquellcs que enxugam as la~rimas dos desgra­
rados. e sah a111 o:; aíllitlo~ do!-. pcrit-'o:; qur os rou­
bariam ;í vida , ao a111or. e ú f'cliridadc da f'a111ilia . 

TO~IO li. JAHlllO 18:19. 

l!:sll'!i, além de admirar a intclli~<' rH· i a pela rari­
dadl' da ahnegaçào (~ heroicidade da coragem, tocam 
e purificam o coração . 

. \ s ronquisla" da :.t·il•nc-ia são rarns, 111 <1s as da \lr­
tud<> :.iio raris~in1as; porque a~ ~rand<•zas e glorias 
qu1• O!I ~ah r o:-. alcançan1 pl'las suas lucuhrar!ics. ~ào <'0-

2i 
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mo gcrmens que. mais ou menos, fccund_am o esti­
mulo ou a emularão do oriwlho e da vaidade; em 
qtmnto que os risc~<;, os sacrilicios e as ingratidõc , 
que os humanitarios careeem de affrontar e recebem 
em troca da sua abnegação, poucos cspirilos seduzem, 
srndo, comtudo, os hrazlirs da maior das grandezas, 
os louros da mais esplendida das glorias, d'cssa a:ran-
1lcza e d'essa gloria cm cujos cirnilos radiantes D eus 
apraz manifestar-se como triumpho da sua causa ; isto 
é, da hcnclicencia, da caridade, do puro e santo 
amor do proximo. 

e; randc satisf11cão é rcr correr o nome nas azas 
rrlozes da fama por todo o orhc LrrTrstre; mas muito 
maior dr' e ser a que se e'pcrin1enta ao ,sentir o 
pei to banhado pelas lagrimas e fcrrorosamente aper­
tado pelo· abraços do rcronhet·i mcnto de um ho-
111r111 que nos a!!:radcec a ~ah ac·ão da sua vida e do 
sru amor, pnrq'l1e tora os rxtrt•mos do gozo espiri­
l ual, e é hlho da maior homenagem que se pódc 
l)l'<'slar a um ser humano, e o a~simi la á Dirindade. 

U!'ixando-nos, pois, guiar pela i;1 al idão e pela jus­
tiça, traç·tlmos o retrato hio~rnph1co do hu111anitario 
Joaquim Lopes. 

O int repi<lo 111aritimo. o ousado nadador, e incx­
<'f.'di' el amigo da humanidadr. que tantos naufragados 
ha ~aln1do das ondas famintas que banham os esco­
lho~ da barra de Li~boa. na~<·cu cm Olhão. a 19 de 
n~oslo de 1 í99, e é filho de l'rancisro Lopes, pesca­
dor. e de Hosa ~laria. 

Aos seis nnnos de ednde entrou na cschola, onde 
aprendeu a ler e escre\ er, corno se póde aprender 
11 uma cschola cm Olhão. 

Como, felizmente, ainda 11ão chrgou aos pescado­
res a monomania de metlcr os filhos na unirnrsidade 
de Coimbra, e quando mesmo hou vcsse chegado, lhe 
faltariam os meios, o 110:-so jo' f.'11 alganio saíu, aos 
dez annos, da eschola para cultirnr com seu pae n 
arte da pesca, onde, mais Lar de, de\ ia adquirir esse 
familiar conhecimento da harra de Lishoa, a que de­
' e o triumpho dos nobres arrojos que o recommen­
dam á gratidão da humanidade. 

:\'cs~e tempo, Joar1uim Lopes nflo pcnsarn senão 
rm ser pescador dos largos marrs, e, sobre ludo, rico. 

Porque mui pouro lunatha rra a pesca nas cos­
tas do Algan·e, pediu a ~cus paes que o deixassem 
ir exercei-a em (; ihntltar, para onde, com effcito, 
pnl'liu; mas, tendo-lhe a si ua decretado á nascença 
<juc só scría rico e hen1 succedido pelos dotes inexcc­
< i\'elmcnle elevados do seu eora{·ào e du sua alma, não 
foi ahi mais fel iz, e regressou :í palria, mallogrado 
nos seus inten tos, 11 mczes drpo1~. 

Então, parece cluc a Pro\ itlenl'ia, querendo repre­
srntar-sc por um 1omem nos perigos que as tempes­
tades arrojam á barra de Li:.hoa, o aconselhára a ir 
para as canõas de pesta de Paço d'.\rcos. 

Foi n'~stas canoa~ gue Joaquim Lop~s, do_tado do 
nobre estimulo da d1st111q·ão pelo propr10 mentCI, fez, 
como elle diz, um esludo parlicula r da barra, e se 
tornou, cm mui pouco lempo, o mais profundo co­
nhecedor <los baixos, chamados rnchopos, que a mar­
gi nam . 

.Estamos ás portas cl'cssc futuro que abriu ao nosso 
Ycncedor das tormen tas uma vida, não de interesses 
materiaes, mas de triumphos e glorias. 

Tüo honrado, alfarel, sincero e l!'al para com seus 
companheiros. quanto intrcpido e hahilidoso na na­
' t'gação da barra, Joaquim Lopes c·onquistou de ra­
pido um nome duplamente prestigio!'O, e, em brc­
' e, pela fama, o procuram para remador da falua do 
Du:;10, togar que acccilou cm 1820. 

• A datar d'esta <'pocha não lemos .a folhear na sua 
vida scnfio paginas de amor e hrroismo. 

A primei ra que a sua hu1113nidadc e coragem la­
vraram foi cm 29 de julho de 1823. 

A istia Joaquim Lopes a uma funcrão religiosa na 
quinta do Ariciro, vroxima ao rio da praia de Oei­
ras, o <Jual, n'esse dia, por ter a bocca obstruida pe­
las areias, formara pela terra dentro uma larga la­
goa, cm alguns pontos caudalosa, quando sentiu um 
grande alarido entre o povo, e, attentando, viu qne 
era por rausa de um homem que, atrn, cssando a 
dila lagoa eom um rapaz, seu irmão, ús costas, e, 
lendo-lhe fa ltado pé, largára a pobre criança, para 
só tralar de salrnr-se. 

- «Assi m que deparei com similhanlc sccna )) ' diz 
elle, « parere que a Dirina Pro\ idcncia me deu um 
rasgo t~tO forte no coração. que mesmo \'eslido e cal­
çado me lancei à agua, e fui na direerão do desgra­
cado maneeho. » 
· lnda a~sim, todos reputaram perdida a Yictima. 
quando a \'iram afundar-se. 

.'\las.loaquim Lopes nãodescrc: prnsrguecom mais 
' clotidadc, ganha n'um momento a dislan('ia de uns 
trinta passos, que tanlo falta\'a para chegar ao logar 
fa lai, e ahi desapparece. 

811rccd1'm algu ns instantes de pavoroso si lencio, 
durante os quaes o grilo da consternação pende, ape­
nas, dos lahios dos especladorcs recciosos. 

De repente, dois mitos a~somam ao lume d'ogua: 
é Joaqu1111 Lopes <111c, segurando com ó braço es­
querdo a criança, Já meia moribunda, núda para a 
terra com o fogo da alegria scintillando-lhe nos olhos! 
~ão termina, porém, aqui, esta \crdadcira epo­

péa. 
Depois tlc ter posto o infeliz cm trrra, lança-se 

outra 'cz ao rio para salrar o oulro, prrstes a afo-
1!ª r-se la111he111 ; e, não obstantr lun cr e\ cedido as 
forças , o rslon o e peso enorme que o fato enchar­
cado lhe fazia, o seu nado é ainda ligeiro, acli\'O, 
reloz. · 

O rrsultado não foi menos lriumphantr, e, d'ah i a 
uma honi. Joaquim Lopes voh ia a folga r na fesliri­
dade, por entre os abraços frencticos dos seus ami­
gos, e cnlhusiaslicas saudacõcs do Jlº' o. 

f olhcrmos. • 
J>ou(·o tempo depois. estando o nosso hcroe na 

torre do Hu(!io, uma onda en\ ohe um cabo de arti­
lharia que passa' a de uma cabera d'arcia para a 
fortalt'Zil. 

- cc Joaq uim Lopes! Joaquim t opes!)) 
J!oi o hrado de soccorro que a um Lc111po rchen­

lou logo nos labios de seus companht'iros. 
T<io expedito na reilexüo, como corajoso e huma­

no, Joaquim Lopes toma immcdiatamrnle um cabo, 
deixa uma das pontas ct'este nas mãos dos sr11s com­
panhC'iros, la nça-se ao mar. e. const'guindo segurar 
a 'il'li111a, amarra-a por debai'o dos hraços, grita 
aos collri;:as que a. puxem, e amparando-a, ao passo 
que nad<n a, a~sim conse!!:ue sah a 1-a. 

Pela mesma fórma li\ rou do aln SlllO das ondas, 
cm 18.28, um sargento de veteranos; por nome Fran­
cisco de Sales. 

A 18 de 111.1io de 1833 fallecc o palrão da faina. 
Segundo a lei , o logar pcrlcn<"e ao mais antigo 

dos remadores; mas sendo estes chamados pelo go­
''crnador para darem o seu roto ~ohrc o no' o pa­
lrão, a ell'irão rccúc unanime e acaloradam<'nle so­
bre Joaquim Lopes, não obstante ser o mais mo­
derno . 

.Esla rara cedencia dos direitos adquiridos signi­
ficou ('01110 a consagração da allianra das forças para 
emprchendcr os actos de incrirel coragem e teme­
ridadr. cujos principacs ,·amos admirar . 

.Em J G de fere reiro <le 18:Hi, Ú!> trcs e mria horas _da 
manhã, entalha, no baixo de Alpcidão, a escuna m­
gleza lloward Primorose. 

O mar deba tia-se horrivchnente, e parrcia que­
rer, no galgar fu rioso das suas vagas, engulir as pro-
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pri~s'nuvens, que pela. atmospher~ corriam, como se 
fugissem, com a velocidade do raio. 

Quando as torres davam o signal de soccorro, já 
o intrepido Joaquim t opes, que está constantemente 
com um oculo, qual sentinella vicrilantc da humani­
dade, a rc,·islar da sua casa, d'ondc descobre a barra 
toda, os perigos que ahi, auxiliado pela violencia da 
tempestade, esperam, traiçoeiramente occultos nas 
ondas, o perdido llU\ egador, exclamava á guarnição 
da íalua: 

- « Yamos alw1r no sos irmãos! O mar é muito! 
mas os homens inspirados \>cios sentimentos de Deus 
tem tanta forca como ellc. » 

E, largando de Paço d' Arcos, ía caminho do si­
nistro. 

Mas, chegados ahi, uma difficuldade invencivel 
zomba d'cssa força: a falua não póde navegar sobre 
o baixo, e, portanto, aproximar-se dos infelizes nau­
fragados q~e, subidos nas enxarcias, viam, a se~s 
pés, o navio despedaçar-se e absorver-se de m~1s 
em ma is nas ondas cmbra,·ecidas, e, a pouca dis­
tancia, retirar-se, por impotente, o un ico recu rso on­
de haviam chegado a conceber salvaçfio ! 

Joaquim Lopes reclia: por cobardia? desistindo da 
nobre empreza? 

'ão l 
O nosso heroe não teme a morte; ao con trario, 

vaea Paço d'Arcos buscar um pequeno barco de pes­
ca seu, que, sup,iõe, poderá navegar sobre o baixo, 
para de ºº'o e t ecididamentc affrontal-a. 

- << Partia-se-me o coração de dor, » diz elle, «ao 
ver aquellcs desgraçados a pedirem de mãos postas 
um soccorro impossivel, e ao receiar que quando 
rnllassemos hOtl\ esscm já sido engulidos pelo mar. » 

-.Joaquim Lopes retira' a, pois, com uma esperança 
no coraeão, e ás duas e meia horas da tarde. volvia 
no seu barquinho dr pesca cm demanda cios infelizes. 

Quando chegou. ja e. tes, agarrados aos fragmen­
Los do na\ io, anda,am á mercê das rngas. 

- (< Que é isso! » e\clama clle aos seus camara­
das, vendo-os cmpallideccr; <e não é este, nem dobra­
do d'estc mar, que nos ha de mettcr a pique. Onde 
está o perigo <; alli, ,, proscguc apontando para o lo­
gar fata l; «alli équc estão doze horas dcagqnia, e, 
dentro cm pouco, uma morte irreme<liavcl ! Avante! 
pois. Nossa Senhora da Guia estú-nos vendo. Ou 
morrermos todos, 011 um nome eterno para os va­
lentes que salra rem aquelles tristes ! ,, 

O patrão da folua do Bugio é tão eloquente como 
arrojoso e humanilario. O lcilor já obsen·ou, por 
certo, que em \'inte \Ol umes de sessões <la camara 
dos deputados ou dos pares, não se encontram dez 
discursos que 'alham uma d'eslas bre,·issimas exhor­
tarões. 

"Aquelle hrado foi inl en a faisca de lume que ce­
gou os olhos do lcmor, e incendiou a energia, quasi 
dcsfallccida, da ('oragem . 

• \gora o lc'c burquinho não fende, n)a por sobre 
as ondas. 

De c1uando cm quando dcsapparecc entre uma nu­
' 'em d c:-puma; mas c~ta desfoz-::;c rapidamente ao 
sopro desenfreado do ' cnto. e o barquinho torna a 
de1\tH-sc 'cr, galgando com mais 'clocida<lc o cume 
das rngas. 

1'\ossa Senhora da Guia c~tá, por certo, com cites, 
porque o 'alor eom que se immergrm no seio do pe­
rigo, e conseguem ai rancar-lhe as presas, Lem alguuia 
cousa de sobrehuma no. 

Ás qualro horas eslo,·a saha a guarniçf10 da Pri­
mol'ose, compo~la do capit:10 e cinco marin heiros. 

As primeiras das condecoraçf1cs que hoje cobrem 
o peito generoso do ousado marilimo, l'oram de' i­
das a este acto vcrdadcira111en lc heroico de coragem 
e humanidade. 

O go,·crno ,inglez condecorou desde o palrão até 
ao ultimo cios remadores, que todos tinham arrisca­
do a vida, e com egual dcnoclo ')Jl'rontado o perigo, 
com uma medalha de}>rala de disuncçào pelo mcrito; 
e a Real ociedade / u11w11itaritt prcn1iou lambem a 
Joaquim Lopes com a grande medalha de onro, no­
meando-o ao mesmo tempo cu socio honorario, e 
os remadores com a medalha de segunda classe. 

Em quanto ao nosso go' erno, esse condecorou um 
ansperada de artilheria que, estando a 1•er das mu­
ralhas da torre cio Dug10 o p;l\oroso espectaculo, 
&ritára para os bra,·os l1a occasião de pa~sarcm por 
acfronte da forta leza:-« estão alli, c~ào alli »-e 
um official do mesmo corpo, que, nutrindo ha muito 
desejos de possuir uma hla azul, se combinára com 
o anspcçada para se apresentarem conto os princi­
paes heroes da acção, com o habito da Torre e Es­
pada ; e só, dez mczcs depois, mandou ao bravo pa­
trão, embrulhado n' um pedaço de papel ordinario, 
um desgracioso e pesado niedalhão de prata, sem 
arQ?la para fita! 

um industrioso jornal da capital clnssificou este 
anspeçada de valeiite, dizendo que !Ora cl lc quem se 
mellêra ao mar e, encontrando a (alua, indicúra o 
logar onde estavam os naul'ragos, que esta perdêra 
de ,·isla ! 

i\a verdade, aqui nem ludo é mentira: ha só al­
guma cousa de mais, co1110 o nosso Joaqui111 Lopes 
mostrou, publicando o documento onde a tripulação· 
da. Primorose atlcsla que, além de um rnpor de 
guerra portu~uez que, sem prcslar soccorro algum, 
,-oltou para Lisboa, nada mais viu senão a embar­
cação que a sahou da an~ustiosa tribulação, e sem 
o socco1TO da qual leria toda infalli' clmenteJ>erecido. 

Esle documento apparec:cu acompanhado e outros, 
passados pelo com111andanlc da t·on ela Oito ele Ju­
lho, então surta em Belem, e pelo Yice-consul de 
S. 11. Brilannica cm t ishoa. 

A Lripulação, ou foi l'\ln•mamcnlc ingrala. ou to­
mou, na confusão do conllicto, a aquatica ordenança 
por algum dos seus membros! 

~las não nos occupcmos com isto. 
E111111arço do mesmo anno, Joaquim Lopes ía sendo 

\'ictima do seu arrojo e humanidade. 
Tirando debaixo de uma canô.1, que se ,·irou na 

praia da Sardinha, cm l'aro d'.\rcos, um homem 
que ahi tinha fi cado, por tal moclo, já nas agonias da 
morte, se lhe agarrou e fixou nas pl'rna~, pesan­
do-lhe e cmbararando-lhc o 11ado, que, se não fosse 
o auxil io dos trcs catra(•iros qu\' se lanraram logo 
ao mar, e, lirmando-o pelo homliro, o ajudaram a su­
bir para u111 rochedo, teria infalliYclrncnle succum­
bido com o naufra"o. 

Por esta acção tfiffü:il e arriscacla, o premiou no­
'amentc a lleal Sociedade l11t111wiitaria, com a me­
dalha de segunda tlass1'. 

Em 21 de fc, erci ro de 1 s:;s, pelas 8 e mria horas 
da manhã, encalha uma outr.1 Cs<:una inglcza, a /Jri­
tisli Q11ee11, no fatal haixo de Alpeidào. 

.\ penas as torre~ dão o ~ignal dt' i;occcrro. Joa­
quim Lopes con' ida os seus t'ompanheiros a sc~uil-o, 
e, embart·ando na :.ua ahençoada canoasinha de pes­
ca, parte cm demanda dos naufrar:.ados. 

D esta \'CZ, a sua pit'dadc uüo e lào feliz. porque 
o naYio submer~e-~c todo de um só jal'to. quando 
os ousados barqueiros l\'nla,am apro\imar-sc cl'clle 
pela terceira \'Cl; mas ainda conse{!.u<'m salrar o C'a­
pitão, para o qual milagrosamente se desprendeu uma 
,·erga onde se ngarrou. 

Como o estado do uauf'rngo rcclanuna promplos 
soccorros, fez-se, corn grarcs risco!', c<1111inho da torre 
do Bugio. 

Chegado, porém, ahi, um \'11llo negro se descobre 
no Joga r do sinistro. 
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- « ~aufra1w ! » grila111 todo ·. 
- « E um cão », diz um. 
- «Eia !» excla1111a Joaquim Lopes, « :\qUelle Lam-

hrm tem vida, e ê o amigo mais firl do homem ! 1> 

E, lançando-se de no\·o ao i1hys1110, que por duas 
vezes quasi lhe ía sorvendo n íraca en1barcação, sal­
va esse fiel amigo do hon1cn1. 

Joaquim Lopes te111 uma alma o um coração gran-
des por excellenciii. . 

Um homem cl'estes nada tem a invejar aos outrns: 
deve viver contente, satisf't•ito, alem·c de si proprio. 

1!:111 si Le111 a virtude, na virtude'tem o mcrito, no 
mc1·ito tem a honra: n'esta virtude, n'cste mcrito, 
n'esta honra, gozos raros e incxcediveis para o es­
pirito. 

Joaqu •m Lopes! ao traçar d'estas linhas, enrio-te, 
nas azas do pensamento, uni abraço enthusiastico ! 

O governo britannico condecorou pela segunda vez 
o nosso heroe com a medalha de oiro, e os remado­
res com a de prata. 

Ultimamente, pela occasiiio do naufragio do bri­
gue fraucez Bstlte(011·ie, no qual Joaquim Lopes salvou 
trcs marinheiros, a l~uns jornaes lcm brara 111 ao nosso 
governo um disti11ctfro mais ltunroso, para ga lardoar 
os servicos d'este homem. 

Que ànachronis1110 ! 
Oxalá que a lembrança continue a ficar no esque­

cimento; que esse ou outro distinctivo mais honroso 
não vá manchar o peito, onde o coração pulsou sem­
pre pelo santo amor da humaDidade. 

Se, porém, os nossos "Overnos, que, sobre tal as­
sumpto, com tanto siso hào andado, se decidirem a 
lavrar mais esse disparate, d'aqui reiteràmos ao be­
nemerito Joaquim Lopes os rogos que, em nome 
da dignidade das suas virtudes, lhe liwmos quando 
tivemos- a boa fortuna de o conhecer pessoalmente, 
e a honra de nos acceitar como seu amigo. 

Rrjeite ! 
Na verdade, não chegámos ainda aos tempos das 

ordens de cavallaria appro\'arem o uniforme da ja­
quela; e em quanto esperà111os por elles, não con­
fundamos os benemeritos com muitos parvos e mal­
vados. 

Joaquim Lopes conta perto de U9 annos, e, ape­
sar d'esla edade, já não pouco avançada, nem pro­
pria para temeridades, continúa a affrontar os peri­
gos com o mesmo denodo e pcricia que desenvolvia 
aos 30. 

Só tem de velho os cabellos e as rugas. 
Talvez seja por isso que o governo o não tenha 

reformado, conservando-lhe o ordenado, e garantin­
do-o a sua mulher, no caso d'esta enviuvar, como já 
por vezes, com tanta justiça, ha pedido. 

Homem privilegiado por Deus. tem na fronte es­
tampadas as virtudes do seu coração e a historia da 
sua vida. 

A extrema brancura de sua pelle, sua testa espa­
çosa, seus labios estreitos e cerrados, a penetração 
de seu olhar, o intumecimento rosado de suas pal­
pehras, revela-nos lo••o o homem que ha passado a 
sua vida mais banhaâo pela agua do que pela luz 
solar ; o homem cujo cerebro se move e auir11a pela 
inspiração; o homem que, firme e ousado nas suas 
concepções, não afraca nunca perante o medonho 
aspecto dos perigos; o homem que, de nm só golpe 
de vista, abraça e resol\'e as dillicu1dades; o ho­
mem, tinalmente, que ha repetidas vezes vertido es e 
pranto de alegria que assoma aos olhos nos trium­
phos ganhos pelo amor da humanidade. 

Mas o retrato de Joaquim Lopes desenha-se em 
menos palavras: é a Providencia dos naufragos na 
barra de Lisboa. 

NOOIJEIRA DA SILVA. 

EST CDOS BlOGRAPlll COS. 

JOS~ \l.\LRI CIO. PR0PE5SOR DA C.\llt:lll \ 01: \ILSIC • .\ 
N \ L:>I\ EllSllUOE 1n; CODlllll \ . 

Ill. 

I 
Não me farei cargo ele discutir agora se andou ef­

fcctiva111cntll cm tempo mais ou menos n•111oto (entre 
os que nüo curam, ou oão tl'm n11•ios de aprofun­
dar as cou ·as} tradição H1ga, que atlrihuia ao lente 
foSt! ~l auri<'io a qualidade de filho do Brasil. lucli­
no-me a cn•r que sim; e até me pareec qul' eu pro­
prio. tendo lido pela primeira \'ez, ha 111a1s de tri nta 
annos, o scu .1/elhodo de .1/usica, estire, pouco mais 
ou 111c11os, persu.1dido de que assim era ; sem du\·i­
<la , parqul' rntúo ou depois o ouvi a quem quer que 
fo!'sc. Pouto 111e interessava n'aquclla cporha o il\'e­
rigua l-o 1111•lhor, e por isso n<io rnidci d'estc ponto 
scrnio quando a 11rcessidade de adianta r e polir o meu 
/Ji~tion.a~·iri lliblil!graphico, 111e h;r~u a presta r-lhe 
mais seria attcnçao . .Mas que ex1st1sse; ou não, a 
tradição, o illust1 e auclor da li ist1,ria do /Jrnsil tem 
por si argumentos de maior peso, embora negatÍ\'os, 
que por ecrto clrsculpam a sua enganosa pcrsuasúo. 
Con:;1ste111 estes no silencio abs~uto , e a meu rer 
inexcus<l\el, que ácerca do porluguez José Mauricio, 
e de tudo o que lhe diz respeito, gua rdaram até hoje 
aquellcs que o de\ iam conhecer de perto, ou que 
estavam na situação de alcançar a \e1·dadc, se a 
procurassem tom o desvelo proprio de <lur111, como 
elles, se propunha transmitt1r ti pnsteric ade a noti­
cia dos rrofcssores e compositorrs musicos, que cm 
l~o •.tu~a lloreceram no curso do ui ti ruo sccu lo, e prin­
c1p10 oo presente. 

Seja o primeiro o cardeal Saraiva , mai$ afamado 
no orbe litterario pela dcuon1-inarr10 de bispo conde 
O. FranC' isco de S. Luiz. Percorrendo os exiguos 
apo11ta111entos, que cum o titulo de Lista de a/3111a 
artistas porlug11e;es colligidos de csrriptos e docu­
mentos, etc. sa1ram sob o seu nome, cnt'orporados 
primeiro no jornal O Recreio, e depois dados cm se­
parado, Lisboa 1839 (obra que, seja dito de passa­
gem, hem longe está de corresponder ao que em tal 
111atcria htl\'ia direi to a esperar da vasta erudição e 
amplissi111a lritura do douto prelado ) deba lde se pro­
cura 11as suas paginas, e na classe dos musicos, uma 
só palavra allusiva a José Maurício. Confesso que nem 
remotamente me atrevo a conjectu ra r a ca usa de tal 
esqueci111e11to, tanto mais inex1llicavel quanto é cer­
tissi mo, q 11e S. Luiz e o auctor do li etftodo de .lfo­
sica COll\ 1\'eram, ao menos por algu ns anno ', na uni­
versidade, e de\'iam, quando menos, conhecer-se! 

Vejamos agora o que ao mesmo proposi to diz o 
~eo~rapho \'enrziano A. Balbi, que no seu Hssai sta­
tistique sur /e royaume de Portuyal, inseriu no to­
mo 11 a bem conbecida e profusa lista dos escripto­
res, litteratos, e artistas portuguezes, na qual tanto 
se con1praz cm prodigalisar louvores a esn10, ainda 
ás mais obscuras e ignoradas mediocridades. 

Tratando dos musicos portuguezes, ahi falla , a 
pag. cc:v11, de um padre José Mauricio, mestiço bra­
silei ro, natural do Rio de Jaueiro. co111posi tor 111ui 
dislincto, digno ri\·al de Marcos Antonio Portugal, 
e como este. compositor da <'apella real n'aquella 
corte: acrescentando em seguida, que o talrnto cres­
te pad re era tanlo mais para admirar, t1/le11demlo ti 
que elle 11w1ra saíra da sua patria. Já se \'C que e. ta 
allirmaliva excluía até a idéa de que o musico nu­
minense ti\·c~se jámais regentado <' lll Coimbra a <'a­
deira da sua profissão, ou publicado ahi o Jfetlwdo, 
que anda em sru nome. Tenho por <·rrto que o he­
nerncrito au('tOr da Hisloria. do llrnsi/ não dri:rnria 
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<li> all<'nlar ~obre esta passao-cm; ma · não jul~ou toda,·ia omiUiu-lhe até o nome oa re~enha final dos 
tah 1•z dl'\l'r faz<'r obra por clfa. costumado S<'m du- compo itores, com que terminou aquelle artigo! 
víd<I a dc-;confiar com razão dos tantas veze!' ímpro- A vista, pois, de tão porfiado .e ínqualilicin el si­
vísados e pouco exactos assertos do 'íajantc italiano. lencío, quem ousa ria censurar o auctor da llislorici 

O que, porém, não deixa de maravilhar-me é, que do lJrasil, ou incrcpal-o por deixar-se trans' iar. não 
o conego Lu iz Duarte Víllela, ou ant<'s os amigos que attíngíndo uma cspccie, que os propríos, a qu<'m cu111-
lhc suh111inístraram em tempo os matcriaes para as pria clucidal-a, conservavam occulta nas trc,as de 
su.is ,<Jbserva('ôes criticas, com .. que cm 18 28 desfez e um mvstcrioso e enigmatico se""redo ·? 
conf'utou tantas inexactídões e equívocos do Bssai Tenl)o para mim que á horaº em que isto esrrevo 
statiRtique, indicando-lhe cgualmentc os nomes de ,o illustre historiador brasileiro haverá de ha muito 
muitos individuos ahi om íttidos, e contando-se cu- reconhecido o seu equivoto, adquirindo o conheci­
lre esLC'S hom numero de musicos, nem uma só pa- mcnto da verdade'. Sem duvida ao ler na ffecista 
lavra dissessem do esquecido professor conimbri- Trimensal do 111.~tituto n. 0 23 (correspondente, creio, 
ccnse ! a novembro de 1836 / a bíographia não meno · ele-

Cílarci por ultimo o auctor da .llnemosiue Lusi- <>ante que sentimenta mente e cripta pelo sr. Araujo 
lana, l'C'dro Alexa ndre Ca' roé, a quem não póde ne- ~orta legrc, do insigne musico e verdadeiro llumín<'n­
ga r-se espírito indagador, e lounwel curiosidade no se padre José Maurício ~unes Garcia, nascido no ll io 
c111pC'nho a que se deu de tornar conhecidas no mun- a ~:2 de setembro de 1i6i , e abi mesmo foll ecido, 
cio as l'ousas da patria. Em o numero x11 do tomo li sem que já111ais saísse dos lares paternos, a 18 de 
d'acp1cllc• interessa nte jornal inseriu cllc uma ab- ahril de '18:10 , sentiria a incon\'cnicncia de eonfun­
hn'viada noticia da origem, progresso e estado actual dir colll aqucllc habilissimo cultor da sciencia 111usi­
da 111usicn entre nós; e (caso inaudito! ) com quan- cal o nosso ro11i111hricense, nascidos e finados, um e 
to seja fóra de duYida que para o seu trnhalho outro, em epot has respectivanientc di\ ersas, e em 
s<i sNv íu em parte do proprio Jletltodo dl' Jose Mau- climas tão l on~inquos , posto que ( coint ide11cia hcm 
rieio, tujas palavras em al~umas passa!!cns do pro- digna dl· n•paro ) a111hos n1orresse111 rC'IH'ntina111C'nte, 
logo e introducção transcre' e quasi tcxtuahueute, 1 depois d<' percorrerem na carreira 'ita o mcs1110 uu-

O rbinoceronte branco. 

mero de :uinos, com differença apenas de alguns pou­
cos fll C'Zes ! 

N'csle presupposto sinccramrntc im ploro a sua in­
dulgencia , se t1ve de auticipar-nie cm accusar urn 
en~ano , que o seu amor pela VC' rdade, de que tem 
dado provas irrefragaveis, nãn fa lLaria a reparar na 
primeira orcasiào que para tal se lhe offerccesse. 

Rc' indiquemos,. portanto, o que nos pertence, dei­
xando aos nossos irmãos d'alcm-mar na posse paci­
fica do que lhes coube em sorte: que assás abasta­
dos podemos julgar-nos uns e outros em nomes hon­
rosos r credores de memoria, para não carecer dê 
indc\•idamcntc nos ellriqueccnuos com jaclura da 
propriedade alheia. 

( Co11ti1túa. ) 
ll\:\"OCF.l'ií:IO ~llANC l ~CO l)A Slf.VA. 

Esta descriprão da caça do rhinoccronlr é <'Xlra­
hicla da ohra do celebre caçador inglez do nosso se­
culo, Gordon Cu111ming - A Ountcr's life in Soul 
Africa-que jú está na sua tercei ra edição. 

M. Cun1111 in~ co111ecou a sua vida aven111rosa <'m 
1839 , partindo para a india, para se reunir ao ~. 0 re­
gimento de c.arallaria ligei ra de ~ladras, aonde ser­
via. Tomando terra no cabo da Boa-Esperan{'a. o jo­
ren militar, n'u ma caça de pequenos antílopes, co­
meçou a dese1wolver uma paixão, que n'ellc se 111a­
ni fcstúra drsde a infancía, e a que depois tão larga­
mente se dc,·ia entrega r. 

Na lndia juntou grande numero de exemplares ele 
historia natural , lançando os fundamentos dr uma 
collecção, que em breve deveria attingir proporçücs 
gigantescas. 
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Dando-se mal con1 o clima, M. Curnming relirou-
e para a sua palria, e entregando-se de noYO ao 

seu exercício fa,·orito de caçar, cnconlrou-se em 
pouco tempo poss&1dor da mais rica collccção de ca­
bccas de Ycado da E cossia. 

Depois de diversas' icissitudcs, acham-se ~I. Cum­
ming, cm 1813, fazendo parte do corpo dos Capes 
Ri/le111e11s, u'cssas rnstas re~iõcs, aonde a perspecL1ra 
de uma abundante caça pooia deslumbrar a sua ima­
ginarão. 

Penetrando, debaixo do commando do coronel So­
mcrsct, no paiz dos caíres .\ maponda, o seu passa­
tempo unico foi a caça; mas querendo enlregar­
sc lirrcmcnlc á ua ,·ocação, deixou o serviço, e de­
dicou-se a explorar o in terior da Africa, com o in­
lui lo de , atisl~1zcr a sua paixão, e de enriquecer o 
seu museu com lrophcos de caça, e objcctos de in­
teresse para a scicncia e para a historia natural. 

Nenhum viajante ai 11da se entranhou mais no in­
terior da região do Ba111anwgato, e o seu machado 
e enxada, con10 cllc exprcssivamenlc declara , abri­
ram o ca rninho, que depois outros viajantes trilharam. 

Dura11tc muitos annos passou o intrepido.caçador 
tendo por u11 i('O 11hrigo a sua ca rreta. Mu itas vezes 
nem ahi mesmo pousava, e sósi nho ou acompanhado 
de alguns seh agens, proscgu ia nas suas ex pedições 
ele caç;1. dcixündo os poucos companhei ros acampa­
dos cm torno da sua bagagem. O seu nome não se 
Lornou menos cclcl>rc que o do dr. Liwingstoo; mas 
mais infeliz do que eslc, acahou despedaçado nas ga r­
ras de um leão. 

«Seguimos pcl.1s margens do rio acima, durante 
al~uns dia~. cnconlrandu mais ou menos caça. 1'o 
dia lli. démos rcpcnlinamcnlc de frente com um rc­
lho 11111f'liodw macho (rhinoccronlc branco), que se 
cspojan1 n·u111 lameiro. Lcrnnlou-sc apena6 nos Yiu, 
e <:nrrcndo direito para nós. de tal modo fez cspan­
lar os ca,·allos, que pa~sou r>ara diante primeiro que 
cu 1>ockssc drsalar a cspin;.mnla do selim aonde es­
ta\ a pn'~a. Segui-o, correndo a toda a brida por es­
paço d<' uma milha; e sallando do cavallo abaixo 
consegui cnlão mcltcr-lhc urna ~>a la na junta do 
honihro. N'cslc momento uma fcmea da mesma cs­
pccic, e a sua nia, saíram de uma pequena rnaua, 
que nos lic:;\\a c111 frente. Yendo que tinha u111 es­
galho de urn comprimento mais que o usua l, preferi 
segui l-a deixando o mal'ho, e depois de uma longa 
e fodigosa ca rrei ra, LÍ \'C a fo rluna de a matar ao 
sexto tiro. 

«Depois de al111ora rmos mandei aos homens que ti­
ra:-;se111 a ('a hcça a este rhinoccronlc, e lc\'a11do llu~·­
tcr commigo, l'Omos seguindo o raslo do macho que Li­
nha ferido n'aquclla manhã. Yimos, pela quantidade 
do sangue, que o fôra gnncmentc; e depois de 
Jia,errnos procurado o seu ' eslif!ÍO por niais de uma 
milha. sempre por um mauo espesso, saíu cllc de en­
tre uns arbustos. acompanhado por um rebanho das 
<n cs chamadas do rhinoccronte. ~Iontci a carnllo, 
e pcrscgui1ul<to, puc!c crar,1r-lhc no corpo quatro Li­
ros de rifle. Consr~u1 Lamhe111 fazei-o mudar de rumo, 
r <'Orrcr na direcção do no~so acampamento. Yendo 
depois que não poderia conlinu,u por muito mais tem­
po, deixei de lhe atirar, e indo dc,·agar com Ru'­
tcr, brada,·amos de \'CZ cm quando para o encan1i­
nhar. Dentro cm pouco o rhinoccronlc, deixando de 
nos prestar allcnção, encaminhava-se para o rio, 
aonde cstcrc por cousa de um quarto de hora, ''i­
rando-se cm todas a~ direcções até expirar. Era este 
rhinoccronlc um macho de uma notavcl corpulcncia, e 
pelos dentes, podia-se suppor que talrcz não menos 
de cem cslios o tin ham visto divagar paci licamenle 
pelas florestas e planícies das for mosas margens do 
.Mariqúa. » 

A. l'. LOPES DE MENOOl'íÇA. 

A MULHER 

NAS Dl\"ERSAS REI.AÇÕES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

( Pn~inns \"Crli<lns dos Apontamento1 para um Livro, de O. Se,·ero 
Catalina ). 

. Jl(. 

O AllOR. 

11 1. 

Ai infeliz da mulher que nasce formosa! 
.Ai infeli:. da que nasce fei<t ! 
Esta é a verdade, digam quanto quizcrem em con­

l ra~io os genios de certos noticiaristas. 
E infeliz a mulher formosa, é infeliz a feia; con­

lra a pri meira conspiram arLificios e scducçõcs; a 
segunda, como dii uma cscriptora celebre, não co­
nhece senão a metade da vida, A primeira vive, rc­
lali\'amenlc ao homcni , no constanLc fl uxo dos enga­
nos ; a segunda no reflu xo constante dos dcscnga­
nos. A pri111cira coslt1111a não corresponder aos que 
a amam; a segunda ama ordinariamcnLe aos que não 
lhe corrcspondc111. A primeira, se a virLudc não a 
acompanha, está proxi 111a do dcs\'ancci111cnto; a sc­
~uncla, se não a acompan ha a \'Í rtude, está proxima 
aa desesperarão . 

Enganar a mulher, fingindo-se apaixonado seu, é 
a acç;io mais corardc que pódc concchcr-sc cm ho­
mem de honra; se a mulher é formosa, pelo facil; 
se não é formosa. pelo akh e. 

O que ordinariamente se t'hama galanlcria costu­
ma ser o trabalho de sapa que o vicio emprega para 
minar a ' irtudc. 

Quando các a mascara da galantcria, conclue-se o 
cama mi do amor. A ci1na que costuma vir após esse 
carna' ai, fe re os olhos, e não é diflicil que produza 
cegueira. 

Muitas das flores que cm nome da galantcria se 
dirigem á formosura e à 111odcstia, levam na bastca 
espinhos mui pungentes, e C\halam do calix cmana­
cõcs malelicas. 
• Jla Lanla iniquidade e tanta miseria disfarçadas 
com a ·hJ\'a bra 11c:a ! ll n tan to coração de gelo de­
baixo dos botf1cs de brilhantes! lla tanta cabeça va­
iia co111 o cahcl lo l'rizado ! ... 

Se fosse possirel que as mulheres conhecessem a 
vida inti 111a de u111a gra11clc pa rle d'essa j11 \'Cnti,uic 
da moda, com enojo r<'pclliriam do seu lado o pri­
meiro h\ pocrita que lhrs queimasse incenso, ou o 
primeiro' atrevido que lhes mçnlisse amor. 

Quantas 'czcs, disse J.a Bruyi•rc, occulla a mulher 
toda a pai,::10 qut• abriga p<'lo ho111e111 que n'aqucl­
lcs instantes lhe está lin~i11do paixão! 

Quantas \ ezcs ás 111entidas phrases de uma ter­
nura cluc não existe, c·orresponde a debil mulher com 
um ol 1ar ou com um suspiro. que c1nol\'C mais ter­
nura que Lodos os li nos dos sahios ! 

Quantas 'ezes o a111or-se11sarcio do homem corrcs­
po11de o amor-sl'llli111e11to da mulher! 

E ,·crdade manifci;La: não ha mulheres insensíveis; 
se alguma o pareça. compadcçamo-nos d'clla: ainda 
não encontrou o homem a quem dc,·c amar. 

Infeliz mulher, a formo~a e a que o não é, porque 
a sua ,·cnlura, a l'ua tranquillidadc, o seu porvir, tal­
vez, dependem de quatro pala' ras ''crdadciras ou fal­
sas, que deixam ('aír no seu coração os labios de um 
cavalheiro ou de u111 mah·ado ! 

Jn fclii mulher, a fo rmosa e a que não o é, con­
demnada a esperar, o a esperar indefinidamente! ... 

Quantas l1ellas ill usõcs brotarão no seu peito, e 
n'elle murchar!Jo ao sopro gelado da indiffcrença cdo 
esquecimento! 
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Yós, as que tendes an13do um homem que não YOS 
correspondia, que não vos olhava, que não vos co­
nhecia talvez, dizei á rara sceptica que tern metalli­
sado os mais puros sentinicutos da alma, dizei-lhe se 
existem ou não os verdadeiros martyres do amor. 

Yós, homens de coração, que o tendes occupado 
todo com a imagem de uma mulher, dizei aos pobres 
de espírito e ricos de mentira , se é tão facil, como pen­
sam, fazer uma ingenua confissão de amor! 

Porque nas declarações de amor vae ordinaria­
mente o processo dos a111a11tes que enganam. l\ão es­
queçam esta maxima as gentis leitoras: a melhor de­
claração de amor é a que não se faz. 

.E a razão é mui simples: quando o homem sente 
muito, falia mui pouco ou nilo fal ia. 

Para u111a mulher delicada 11ão ha declararão de 
amor mais scductora do que a timidez e o emharaço 
de um homem de talento. 

Quando n'uma resposta assenta a nossa felicidade 
ou a nossa dcsrentura, quem será tão scrc110 que se 
atrcrn a faze r de repente a IH'rgunta? 
~ão ha nada mais poctico, nem mais grandioso do 

que o amor de duas pessoas que nunca l'al laram de 
amor. 

E como as palauas são o perfume da flor do ca­
rinho, nilo qucrcm sequer perder esse perfume. Que 
importam os sons dos lahio!', se se estabelece a lin­
guagem s~ mpalhica dos cornrões? 

O amor purn tcni o raro privilegio de fu ndir n'uma 
duas almas. E ninguem falla em r9z alta comsigo 
mesmo. 

Hefcrimo-nos ao amor puro; ao amor-se11/imr11!0 : 
ao que eslú prnximo de consti tuir uma rirtude; não 
ao amor grosseiro, ao amor-se11sar<io, ao que está 
proximo de consti tuir o ruais vergonhoso dos Yi­
cios. 

Queixas, prazer, iras e ternura , tudo as ignala a 
mulher discreta: no fogo dc um olhar, no doce mo­
' imento de um sorriso, na lagrin1a imprudente que 
se lhe desprende das palpehras e róla pelas faces, 
no hali to impcn:eptil'el de 11111 suspiro que se lhe es­
capa a oecullas do peito. 

O nw~terio e a reserva são as duas condiC'ões mais 
intimas do amor. Dcsapparccrnio os seus niais doces 
allractiros, quando se co11' cria o amor rm as~unr­
p~o 'ulgar, que será ~lcspojan~l~-o do interes·e pal­
pitante que lraz coms1g,o a adi' 1nlrnção. 

Para as almas de crrta tempera, a mudCt. é a su­
prema expre~~iio do egoismo duplo do amor. 

Para o e ·diolar tonto, e para o homem cio mun­
do, porque 'i 1 e no 111uodo. é de rigor começa r es­
crerendo on (alla11do, srjam quaes forem as circuns­
tancias, e Sl'Jª qual for a mulher eleita para 'i<:tima. 

Com uma metralha de se11ti111ento, i111prrssües, al­
ma, corarlio, j11rlm1e11tos, felicidade, e todas as ou­
tras phrascs que ha em certos lirros 7JaN1 e.çcret•er e 
dirtar carias, esperam os namorados yuJgarcs to111ar 
a fortalc1.a e conseguir a conquista. 

Escassa idea chegaria a dar uma fortaleza que tão 
facilmente sp rendesse; e escasso rnerilo Lerá uma 
conquista Ião brcremen te alcanç;ida . 

Uma declararão positiva, inesperada , u-almtplo, 
se nos perm i l tcni a exprcssilo, dá pohrissimo tcsti­
munho do engl'nho que a profere, e faz as~o111ar as 
cores á mulher que a escuta. 

E o home111 , regra geral, nunca, debaixo de qual­
quer conceito, dere excitar o rubor de uma mulher. 

Os que anra111 verdadcirarncnte não sabem, em pon­
to de declararüo, nem cjuando a começam nem quan­
do a terminam. A mui 1er adi' inha-o. 

E é natural; para o amor nrdadciro nüo urge a 
correspondencia ; alimenta-se de si mesmo. 

Sabeis porclue não são eloquentes, pergunta Cha­
leaubriand, a gu ns namorados·?- Porque o seu co-

ração falia mui alto, e impede-lhes de ourir o que 
dizem. 

Sel'ú que o homem de talento .;1ão ache palavras 
para declarar-se? Serú que falte ao homem de intcl­
ligcncia e de coração o que sobra aos aldeões cm suas 
folç;anras domingucira., e aos esludanles de philoso­
ph1a c111 suas recolhidas palestras? 

Ahsu rclo l 
Dcsconliae, pobres meninas, d'essas declararõcs de 

'Vigor, que duram tanto como os sons da musica que 
cscutacs : fazei de eonla que são dwrs musicas. 

Tende presente que. se é proprio do homem sin­
gelo fazer uma dcclanirão á primeira 'ista, é pro­
prio da mulber 'il'tuosa acolhei-a sériamente, e rc­
lebr:al-a. como simples gala~Heria , sendo como é de 
ord1nano uma galantt• rra s11npll's, que não men•ce 
sequer as honras do vosso sorriso. 

Sabeis onde rstá a 'erdadeira. a explicita dccla­
raçüo dl1 a111or? i\a conducta do ho111c111 que se 'O!'I 
apro\ima, e apenas s•' atrcYe a erguer a 'isla par.t 
vos olhar : ouri-o da boca de um sahio. 

Um mancebo, dissl', que ama , não é libertino, 1w111 
dissipado, nem amhil:ioso; as suas JHl ixücs estão em 
férias; uma só lhe t'nchc o coraeüo; sú trabalha por 
ser o <1uc se chama .realmente bo~11. fe!ize.s os qt~<' 
tem pai\õcs que os lazcm menos 111sl'ns1\e1s e mais 
humanc1~ ! 

Ml'ditae mu ito nas pala\'ras cl'este sabio : encerram 
Lodo um livro de cnsrno. 

Se se aproxima a jurar-rns amor 11111 homem d'rs­
ses que o wundo rhama despreoccupa<los, e o dic­
cionario incredulos ou irreli11:iosos, não escuteis as 
suas pahl\ ras, fugi do seu lado; que nem póde cum­
prir os seus juramcntos quem nào for hom crente, 
nem póde amaç senão com o amor grosseiro da terra 
quem tem fechadas as janellas da alma, que dão vista 
para o aprazirel mar do infinito. 

Porém, se chega até Yós um homrm digno e leal, 
que \Os ama sem dizer-Yol-o, que \OS contempla e 
cala, <1ue solfre e cala, que espera e cala, filae a 
risttl n elle, minorae-lhe a dor, correspondei-lhe ú es­
perança. 

« A111ae: este é o nnico bem que ha na rida.» 
fü<:re1cu-o assim (;orge Sand. 
Pl'rniillimo-nos anc!'cenlar um alh erbio, e será 

a e\prcssão muito mais bclla. 
A111ae chrislàmente: este é o unico bem que ha 

na vida. 
{Contintía). 

UlllTO Ait.\~ll.\. 

BEl.l.EZ.\S D.\. DOl'Tlll.\.\ DE CO.\Fl CIO E )fE.\CIO. 

(Conlinuaçúo.) 

Segundo ºJ>hilosopho chinez, o perfeito, o l'erda­
deil'o, li mpo e toda a impureza. e a lei do eco; a 
perfei!'lio ou o ape1fri(·oamento, quc consist~ cm em­
pregar todos os nossos esforços para dcscoõrir e se­
guir a lei celeste, o verdadeiro principio do mandato 
do eco, é a lei do homem. Por conSl'quencia, é ne­
cessario que o homem atlinja á 71erf<•ircio para cum-
1>rir sua propria lei. 

Mas, para que o homem possa cumprir a sua lei. 
precisa conhecei-a. « Ora, diz Tscu-sse (cap. xxrr), 
sô os homens soberanamente perfeitos podem co1)h(}­
cer a fundo sua propria natureza, a lei da sua cxis­
tencia e os dereres que d'esta derivam, e, portanto, 
os unico que, por isso mesmo, estão no caso de co­
nhecer egualmente a natureza dos outros homens, a 
lei da sua cxistencia, e ensinar-lhes todos os dercres 
clue tem a ohserl'ar para cumprir o mandato do eco.» 
Eis-aqui os homens perfeitos, os santos, isto é, aquel-
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les que chegaram á perfeiftio, nascidos para institui­
dores dos outros homens, os unicos capazes ele lhes 
ensinar seus deve1:rs, e dirigil-os no 1·ecto caminho, 
no ca111i11ho d<' 7)er/eiçtio mornl. ~fas Tseu-sse não li­
mita só a isto as faculdades dos que chegaram á per­
feição. ~lostra que os homens perfeitos de sem ol vem 
suas faculdades até ao mais alto poder, se assimilam 
aos poderes superiores da naturew, e, finalmente, se 
absorvem. «Conhecendo a fundo , accrescenta, a na­
tureza dos outros homens, a lei da sua existencia, e 
ensinando-lhe os deveres a observar para cumprirem 
o n1andato do ceo, podem, por estas raz(lcs, conhecer 
a fundo a natureza dos ou tros seres rivos e rejetan­
tes, e fazer-lhes cumprir sua lei de vitalidade, se­
gundo sua propria natureza; conhecendo a fundo a 
natureza cl'estes ou tros seres, e fazendo-lhes cumprir 
a sua lei de vi talidade scgunclo a sua natureza, po-

, dem, por isso, e por meio de suas superiores faculda­
des intclligcntcs, ajudar o eco e a terra na transfor­
mação e conservação dos seres, para que assumam o 
seu co1uplcto des1'nvolvi111ento; ajudando o eco e a 
terra na transfonnação e i,:onscrvaçào dos seres, po­
dc111 , por isso 111cs1110, constltuir-sc um trrceiro poder 
co111 o eco e a te1Ta. » Eis-aqui a lei do eco. 

Mas, segundo Tse11rsse (ca p. xx111-xx1vJ, ba dif­
fcrrnles grúos de perfeiçrw. O 111ais eleva o apenas 
é co111pati\'el co111 a natureza humana, ou antes, 
aquellcs '\uc o attin~iram, 1ornara111-sc superiores á 
natureza 1unw11t1. l~stes preveem o futuro, a sorte 
das naçõrs, sua clcniçüo, sua quéda; assimilham-se 
<i i ntclli~c1H: ia i111111ateriacs, aos seres superiores ao 
homem. :\ào oh~ tanle. os qnc chegam a um gráo de 
perfeiçtio 111cnos elcq1clo, mais accessivel á natu1cza 
do hom<'m ( ra\>. \X111 ), fazem um grande bem ao 
mundo pela sa utar intluenria de ·cus bons cxcrn­
plos. Todos drvem, pois, esforçar-se por obter este 
segu ndo ~nio de perfeifcio. 

« O perfeito ( cap. '\\') é por si 111esmo perfeito, 
absoluto; a lei do det·cr é por si mesma lei do derer. 

«O perfeito(> o prín<'ipio e lim de todos QS seres; 
sem a µrrfrirão. os scn·s 11<io existiriam. » E porque 
Tseu-s.çc rollon1 o aperf('içoamrnto de si rnrsn10 e dos 
outros no prin1riro logar dos dr' crc~ do home111. 
(( J\eun ir o aperl'1•içoa 111r nt.o interior e o apcrfciçoa­
UJent.o cxt('rior, ('O rtstiluc o pre('cito do dcrer. » 

«E por isso, diz (rap. xx' 1 ), que o ho111en1 sohc­
rana111cnte 1wrl'1•ilo, 11 i"10 t·e~sa ji1111ais de pratira r o 
bc111 . e traba lhar no ap1•rfl'iroa111c111 0 dos outn.s ho­
mens.» füu sr~uida o ph ilosopho chi1wz exalta de tal 
modo o pod('r 'cio honu• ni du·f!ado ú perfei(·iw, que o 
assi111il ha ao podt•r do e1•0 1• da l\'rra { n1p. x xv1-x xrn ). 
J~ u111 carad 1• r proprio da phi losophia do Orir nl t', qul' 
se nt10 cneontrn na phi losophia da antiguidade tlas­
sin1, o attribuir ao homt•n1 philosophin1111cnt(' per­
feito , podcrl'S sohr('natu ra('s. 

'o '' igcsi1110 110110 eapitulo, Tseu-sse cstabele<'c. 
prlo 111ct)1odu induc·li\O. qut' as l1•is não pode111 ser 
propostas scniio por sahios rr' <'stidos da dignidade 
soberana. pnrqu(' de outro modo. ainda que fo sem 
exC'('lh'ntf's. nüo ohtcriau1 do Pº'º o respeito neccs­
sario ú sua sanrrüo. r não seriam, portanto. obsrr­
rndcls. Concluc que essa alta 111is~ào é privilegio 
do sobera no, a qual so der(' estahclecer as suas leis 
scµ;undo as leis do cro e da terra, confor111es ás ins­
pir·açües das i11Lellif!r111·1as :o;uperiores. \'cdt'- port'n1, 
de que rara e sublime <·oncliçüo faz Tsru-sse dcµcn­
der o din•ito de dar instituiçôcs aos homens e de go­
vrroal-os. (( ~ào ha no unirerso ( cap. 'xx1 ) senão o 
ho111e111 soht•ra na111rntc sa nl o que, pela faculdade de 
conhcecr a fu ndo 1' tompr<'hendcr pcrfcita111cntc as 
leis pri111 i tiva~ dos scn•s rivos. seja di1:(no de possuir 
a aurloridade su11n•n1a de gorcrnar os honH•ns; que, 
prla sua l'at'uldac 1• <h· lt' r u111a alma p.rande, 111a,wa-
11 i111a , affc1 , \•I e do1·c, seja t'apaz d1• dispor do poder 

de espalhar hem•licios com profusào; qur, pela sua 
facu ldade d1' ter uma al111a elcH1da, fir111c, imperlur­
bavel e ro11slantc, seja C<lpaz de fazer rrinar a jus­
tiça e a equidade; que. pela sua faculdade de· ser · 
empre honesto) si111plrs.- gra,,e, recto e justo, seja 

capaz de ali rah1r o respeito e a venerarão; que, pela 
sua faculdade de ser rc' cst1do dos ornamentos does­
pírito e dos talentos ministrados e sazonados por um 
estudo assíduo, e d'essas luzes naturacs que os tor­
na proprios para a cxacta irncstigaç<io das cousa 
mais occullas, dos 1Jrinci1>ios 111ai subtis, seja capaz 
de discernir con1 rigor o verdadeiro do falso, o bem 
do 111al. ,, 

E accresccnta: (( Que este homrm soheranarnrute 
santo apparera <'0111 suas virtudes, ('0111 suas faculda­
des poderosas, e os po,·os lhe lt'sli111unhanio H·ncra­
ção; que l'allc, e os po,os aC'reditarào, co111 'iva fé, 
nas suas palavras; que opere, e os poros serão ale­
gres e festivos. . . Por toda a pa rLc onde os na,, ios 
e os carrns chegam, onde as forças da industria hu­
mana penetram, c111 todos os logan's que o n·o co­
bre de seu doccl i111111cnso, sohre lodos os pontos que 
a terra encerra, que o sol e a lua cs<'lan•et' co111 s<·us 
raios, que a arvore r o orva lho da nia nh ü lcrtilisa rn, 
nenhum dos seres humanos, qu<' rivc111 e rrspira 111, 
podem deixar de a111al-o e rc,crcnC'ial-o. >) 

Mas nê'.10 hasta St'r 1;ob<•rn11a111e11te santo, para dar 
leis aos po1 os e 1:(01 crnal-os: (' 1H'<·1•ssa rio ser ta 111-

bcm soberaua111e11le perfeilo (<'a p. \\\ll J. a lim de dis­
tinµ;uir e lixar O:> dc,rrcs dos houH'llS cntn• si. A lei 
do )iomcm sobcrauanu•nll' pcrreito não pódc ser co­
nherida S('nüo pl'lo ho111\'lll :.olwra11t11111•utc ~anto ; a 
rirtude do hu1111•111 !-olwrana1111•nt1• santo nüo púde ser 
pratitada s('núo p1•lo ho1111•u1 ~oh1•ranan1 t'nle pt•rft•i to : 
é preciso, poi:.. ~<'r um <' out10, para ser digno de 
possuir a auetor1dade :;uhl'rana. · 

( Conti1111a .1 
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E.rplirar lio do t ll i ffnW !lo 111011ero oi11errt1ri11e. 

O j u.-1 .. ll10JIT 1• l1·a 111111 i llo, o IM'('l'lltlur ''''"'"l•'rado. 


